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INTRODUÇÃO

Há mais de dois mil anos, na história da humanidade, surgiu um homem que perturbou e intrigou os alicerces de sua época, para alguns estudiosos Ele foi o maior revolucionário da história humana, sendo divisor das águas, tanto do mundo secular quanto do mundo espiritual. Esse homem, passou a ser polêmico e para muitos, ainda o é, por não acompanhar as ideologias humanas. Essa pessoa é Jesus de Nazaré, o Cristo como é conhecido por seus seguidores, o Salvador da humanidade que veio salvar os que se encontram perdidos, libertar os cativos moral, físico e espiritual, curar as feridas da alma e garantir a humanidade caída a vida eterna junto a Deus, o Pai Supremo. 

A repercussão dos ensinamentos de Jesus Cristo foi intensa, mesmo que sua trajetória de vida tenha sido de 33 (trinta e três) anos na Terra e destes apenas 03 (três) foi pregando sobre o Reino dos céus, porém nesse pequeno espaço de tempo Ele ensinou, pregou, exortou e cumpriu toda a Lei, que alicerçava o mundo espiritual antes de seu nascimento, seus ensinos foram polivalentes e transcendentes a toda história e períodos da mesma, prova disso é que possui seguidores até hoje. 

O cristianismo atualmente consiste no conjunto dos mais diversos grupos que tem em Cristo seu referencial de fé, estando espalhado em todos os países, mesmo que haja restrições ao nome e aceitação de Jesus Cristo, como o Messias prometido, ou o filho de Deus, em alguns. Certo é que o nome de Jesus tem sido amplamente divulgado, mesmo em lugares que o rejeitam. O esforço dessa divulgação na pessoa de Cristo, se dá pela brevidade dos dias, que os cristãos, acreditam estar chegando ao fim. Segundo a religião cristã, Jesus Cristo breve vem buscar a sua igreja para ir, com Ele, morar no céu e os que não o reconheceram como filho de Deus, ou ainda aos que não O aceitaram, será juntamente com o diabo, inimigo de Deus, jogado no lago de fogo, onde queimará de eternidade a eternidade. Os salvos que morreram e Cristo, aos que com ele estará no céu a vida será de gozo eterno e não haverá maior, dor, tristezas ou quaisquer outras situações que entristeça e causem aos seres humanos fadiga. 

O Brasil, é considerado um país cristão, sendo fácil perceber a base cristã desde a sua formação como nação, através dos padres jesuítas, e como até hoje é grande sua influência sobre a sociedade brasileira, embora tenha inúmeras denominações e ideologias entre elas. 

O cristianismo sempre teve a grande preocupação de educar e ensinar seus seguidores bem como em aumentá-los. A motivação é descobrir a verdade de Deus para a glória de Deus, tanto a verdade de Deus nas Escrituras, como na Natureza. 

As escolas, em sua maioria, têm a noção de que existem dois tipos de educação: educação secular e a educação cristã. Embora o Brasil, seja um Estado laico, em sua rede pública de Ensino religioso está previsto em Lei e é assegurada a matricula facultativa dos alunos, “O ensino religioso, de matrícula facultativa, constituirá disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino fundamental.” Art. 

210 § 1º Constituição Federal, LDB 9394/96, tendo como pressuposto o Estado Laico. Contudo, não existe educação neutra. 
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Art. 33.O ensino religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante da formação básica do cidadão e

constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino fundamental, assegurado o

respeito à diversidade cultural religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo. (Redação

dada pela Lei nº 9.475, de 22.7.1997)

§ 1º Os sistemas de ensino regulamentarão os

procedimentos para a definição dos conteúdos do

ensino religioso e estabelecerão as normas para a

habilitação e admissão dos professores. (Incluído pela Lei nº 9.475, de 22.7.1997)

§ 2º Os sistemas de ensino ouvirão entidade civil, 

constituída pelas diferentes denominações religiosas, para a definição dos conteúdos do ensino religioso. 

(Incluído pela Lei nº 9.475, de 22.7.1997)

BRASIL. 1996

Sempre existirá uma ideologia por trás da educação. Não necessariamente uma ideologia política, mas sempre existirá uma religião por trás da educação, um pressuposto, uma maneira subjetiva de ver e entender o mundo, especialmente. as relações humanas e os papéis dos indivíduos e o seu próprio na sociedade, assim como as respostas a questões filosóficas básicas, como a finalidade da existência humana, a existência de vida após a morte etc.; uma visão de mundo, que influenciará naquilo que o educador ensina. 

É essa subjetividade, que recebe o nome de cosmovisão. A cosmovisão é como lentes sobrepostas pelas quais se vê o mundo e há várias camadas de interpretação que formam a cosmovisão pessoal, como por exemplo:

Manifestação social: Refere-se as palavras atitudes, cultura, confissão de fé, moralidade, ciências, arte, política, etc. 

Dimensão psicossocial: Percepções internalizadas ao longo da vida, crenças, valores, certezas, sentimentos, etc. 

Coração: Dimensão religiosa central ou espiritual, censo de obediência ou não, forma, impulso, motivação, etc. 

Nota-se, portanto, que a religiosidade depende do meio, do contexto onde o indivíduo está inserido, mas que também está intrínseco ao seu caráter, a sua personalidade. Logo se o aluno está inserido em uma escola pública, no Brasil, ela estará recebendo instruções de acordo com o que rege a Lei, porém com tendências de ideologias locais, seja de ramificação cristã ou não. Já um aluno que estejam cursando uma
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escola confessional seguirá os padrões religiosos estabelecidos por esta denominação confessional, se a mesma professar a fé cristã ela terá como base do currículo de ensino as Sagradas Escrituras. 

A educação cristã… consiste em ensinar tudo, de

ciências e matemática a literatura e artes, dentro da estrutura de uma visão de mundo bíblica e integrada. 

Significa ensinar os estudantes a relacionarem todas as disciplinas à verdade de Deus e sua auto revelação nas Escrituras, enquanto detectam e criticam as

afirmativas da visão de mundo não-bíblica . 

PEARCEY, 2005. 

Em uma escola cristã não existe educação secular, pois toda educação cristã procede da cosmovisão das Escrituras, quer ciência, quer teologia. Sendo assim, uma escola cristã não é aquela que faz somente um culto durante a semana, ou uma oração antes da aula, mas aquela que ensina seu conteúdo sob a perspectiva cristã, segundo padrões da Bíblia. Nesse entendimento, a educação cristã, vai além dos âmbitos familiares e das paredes dos templos. Ela perpassa os caminhos traçados por ambos, através das instituições escolares e devem fazer parte do meio social em todas as faces da vida humana. Tornando assim uma sociedade mais justa, humana e com valores que geram vidas, e vidas com abundancia. 
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UNIDADE I – A IMPORTANCIA DA EDUCAÇÃO CRISTÃ NA SOCIEDADE


MODERNA

A espécie humana é a única com inteligência e consciência suficiente que permite a capacidade de planejar, executar e acompanhar todas as situações de sua vida. A partir desta capacidade, surgem os erros e os acertos que geram as grandes transformações do mundo. Ainda que muitos homens se considerarem auto suficientes, são a única criatura que necessita receber educação, ser ensinado, orientado e participar do conhecimento e experiências de outros para garantir a sobrevivência física, espiritual e social. Assim, conforme o tempo passa cronologicamente, e ele, como indivíduo, cresce e desenvolve sua autonomia e identidade, principalmente através da educação recebida, necessita adquirir discernimento para tomar suas decisões. Com isso, a evolução da espécie humana e o desenvolvimento de cada povo, torna-se possível através da educação recebida por cada membro dele, pois a educação contribui para a evolução do indivíduo, que, por consequência, produz a evolução do coletivo. Conforme Danilo Streck, (1995) Há consenso de que o ensino é um instrumento para a dinamização e edificação de comunidade. O ensino faz parte da própria dinâmica da comunidade, e a chave para se ter uma comunidade dinâmica consiste em aproveitar os dons dos seus membros e em cuidar do seu aperfeiçoamento. A palavra “educação” vem do latim (do verbo ducere unido ao prefixo ex, tendo a acepção de “guiar” ou “conduzir para fora”), podendo significar todas as influências do meio social, resultados de ações pedagógicas ou a própria educação de ética. Baseado na ideia de que, educando um indivíduo é possível proporcionar a ele, além de conhecimento, bases sólidas dentro da ética e da moral para que adquira discernimento necessário e atue como cidadão na sociedade em que está inserido, diversos povos investem na educação buscando a prosperidade e desenvolvimento de seus participantes. Nesta ótica, povos cristãos acreditam que a bíblia possui todas as informações necessárias para a formação do indivíduo como cidadão e que tais informações, disseminadas e absorvidas, são capazes de criar uma sociedade justa, pois a bíblia não trata apenas de ideologias de um grupo, mas da aproximação do indivíduo com Deus através da aceitação de seus mandamentos e a busca por uma vida plena. 

Daniel Schipani e Danilo Streck compreendem que a

educação cristã, “na perspectiva do reino de Deus”, transcende o âmbito de uma comunidade eclesial. Ela não está limitada a uma ação educacional restrita a uma denominação e a uma comunidade religiosa, 

nem condicionada por uma visão eclesial de

educação, nem por “modismo” teológico e

pedagógico, tampouco por determinada análise

conjuntural da realidade. A educação na perspectiva do reino de Deus, tendo o evangelho como sujeito e
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objeto, tem condições de mediar a análise crítica da reflexão e da prática educacional que transcende uma determinada igreja ou comunidade local. 

SCHNEIDER, p. 105

A educação cristã é um meio educativo que procura proporcionar ao indivíduo a transformação, a libertação e a capacitação dele e do meio no qual atua. Esta educação acontece junto à fé e se desenvolve com a aceitação da missão dada por Deus e revelada através de Jesus Cristo segundo as escrituras e na crença de que “a pessoa, uma vez tendo uma experiência com Deus, deveria refletir no seu comportamento a visibilidade de uma fé que promove a qualidade de vida em nível social e pessoal”, (Garcia, 2005. p.18). 

O autor Danilo R. Streck aponta o reducionismo que pode existir em relação à educação cristã quanto ao ensino, alegando que, normalmente, ela faz referência a um programa formal de educação desenvolvido pelas igrejas e com isso, mesmo que apresentem em sua proposta de ensino uma linha tipicamente educativo, este reducionismo pode acabar levando as Igrejas a não desenvolverem um projeto global de educação para a sua formação, uma vez que a educação cristã não deve ser definida como modo de atrair ou manter o indivíduo para dentro de um determinado grupo religioso, e sim, direcionar para os princípios apresentados pelo evangelho como base na vida e convivência social (STRECK, 1995, p. 82.). Ainda que através do artigo 33 da LDB, tente-se instituir o ensino religioso nas escolas regulares com o intuito de contribuir para a construção da cidadania, mesmo que não com base no cristianismo e respeitando as diversas culturas religiosas, a educação com o evangelho como base deve ser considerada por sua contribuição dentro do campo ético, como exposto por Streck ao afirmar que “os valores cristãos têm credibilidade; o compromisso é mais profundo e consolidado, portanto fidedigno; a educação cristã tem mais capacidade mediadora, maior acompanhamento a grupos e maior inculturação” (SCHNEIDER, 1998. p. 222). Assim, mesmo que direcionando os ensinamentos para certo grupo religioso, há de se considerar a contribuição prestada por igrejas que transmitem a educação cristã através de encontros realizados em suas sedes, como a Catequese, o Ensino Confirmatório e a Escola Bíblica, segundo Streck, 

“é a atividade educativa mais marcante no programa de educação cristã das igrejas do protestantismo de missão” (STRECK, 1995, p. 79.). Não menos importante neste processo de educação cristã, aparecem as escolas confessionais, também conhecidas por escolas comunitárias, que além do ensino regular possuem ênfase missionária e introduzem a igreja dentro da sociedade com o intuito de contribuir para a formação integral do ser humano, preocupando-se essencialmente com o ensino dos princípios éticos cristãos. 
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UNIDADE 2. ASPECTOS HISTÓRICOS DA RELAÇÃO CRISTIANISMO –


EDUCAÇÃO

A discussão aqui apresentada, tem como base os princípios da educação hebraica, que acredita-as ser a base do cristianismo. Assim como nas demais antigas civilizações, estava estritamente ligada ao ensino da religiosidade, no entanto, os hebreus possuíam características culturais diferentes dos outros povos: apesar de honrar seus antepassados, não os cultuavam, sendo exigida aos seguidores do seu Deus a absorção de valores morais, assim “desenvolveram uma nova ética voltada para os valores da pessoa: os mandamentos são um apelo ao ser humano interior” (ARANHA, 2006, p. 49). O cristianismo é uma cosmovisão oriunda do judaísmo, portanto, faz-se necessário compreender a priori as concepções de educação da sociedade hebraica a fim de perceber suas contribuições educacionais ao cristianismo. 

Na Torá, ou Pentateuco, para os cristãos, a primeira referência ao conhecimento aparece quando Yahweh , teria proibido ao homem comer do fruto da “árvore do conhecimento do bem e do mal” Gn 2:16-17. 

Assim, ao comer do fruto proibido o homem teria decidido julgar por si mesmo o que é certo e o que é errado, afastando-se de Deus. Tal referência, desde já, sugere que o conhecimento estaria relacionado ao juízo de valor em discernir o que é bom ou mau. Entretanto, para os israelitas, o verdadeiro conhecimento provém de seu Deus, como descreve o livro de Provérbios: “Porque o Senhor dá sabedoria, e da sua boca vem o conhecimento e o entendimento” Pv 2:6. O que nos remete a ideia de sacralização do saber citada por Cambi (1999), o que é típico do conhecimento religioso. O homem teria no éden, portanto, rejeitado o conhecimento provindo de Deus. 

De acordo com os escritos bíblicos, Deus exige do seu povo a santidade e a obediência, ou seja, o total afastamento daquilo que é considerado impuro, mal e imoral (MELO, 2002). Assim, a excelência do ser humano parte do princípio do “temor do Senhor”, o que é o princípio da sabedoria; esse temor afastaria o homem daquilo que é considerado impuro, e a santidade deveria abranger a totalidade do ser humano partindo de seus sentimentos mais íntimos à suas ações (BORGES, 2002). 

O conhecimento para os judeus, portanto, era os ensinamentos do seu Deus, o que não era simplesmente um privilégio dos sacerdotes, pois esses ensinamentos deveriam ser passados para todo o povo, cabendo também aos pais a responsabilidade de ensinar os filhos nos diversos momentos oportunos: Ponde, pois, estas minhas palavras no vosso coração e na vossa alma, e atai-as por sinal na vossa mão, 

para que estejam por testeiras entre os vossos olhos. 

E ensinai-as a vossos filhos, falando delas assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te, e
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levantando-te; E escreve-as nos umbrais de tua casa, e nas tuas portas Deuteronômio 11:18-20. 

É importante destacar nessa citação bíblica, o método descrito para que os filhos pudessem aprender os princípios e os costumes do povo israelita. Esse conhecimento deveria estar presente e exposto no cotidiano das pessoas para que elas não o esquecessem (BORGES, 2002). O que indica que esses filhos deveriam aprender a ler. O domínio da leitura, portanto, deveria ser importante para que o povo de Israel pudesse guardar os mandamentos. Além de que, apesar dos ensinamentos serem “transmitidos” pela oralidade, encontravam-se também escritos. 

A educação hebraica era rigorosa e minuciosa desde a infância, e além de valorizar o temor a Deus, também pregava a obediência aos pais. A concepção de família é o modelo que na atualidade conhecemos como tradicional, ou seja, pai, mãe e filhos; onde o casamento deve ser monogâmico, heterossexual, com coabitação exclusiva, sob a liderança masculina (SZYMANSKI, 2002), embora, muitos patriarcas e líderes de Israel não tenham seguido algumas dessas orientações, como a coabitação exclusiva e a monogamia, segundo os relatos bíblicos. Na verdade, por vezes, os hebreus desobedeceram aos mandamentos, em muitos casos a nação quase em sua totalidade afastava-se da fé e dos princípios do

